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No Brasil, as arboviroses com maior prevalência são dengue, zika e chikungunya, apesar de 

existirem outras de menor impacto epidemiológico circulando no país. A chikungunya 

(causada pelo Vírus da chikungunya- CHIKV) é uma infecção de grande preocupação para 

saúde pública no país, tanto por sua incidência sazonal quanto pela gravidade dos seus 

sintomas, artralgia que pode durar de 30 dias a 2 anos e que pode ocasionar invalidez do 

indivíduo. É uma doença para a qual não há vacina disponível em programa público de 

imunização no Brasil e por esse motivo, a imunidade contra a doença somente é adquirida 

por meio de uma infecção prévia pelo vírus. O objetivo deste estudo foi verificar a imunidade 

anti-CHIKV baseada em anticorpos da população residente do município de Barreiras-BA. 

Os métodos utilizados foram baseados em coleta de amostras sanguíneas de pessoas 

saudáveis e com suspeita de arboviroses no período de agosto de 2023 a agosto de 2024; 

ELISA; e diagnóstico molecular de arboviroses. Como principais resultados obteve-se que 

de 537 pessoas com suspeita de arbovirose em curso e submetidas ao exame de detecção 

molecular dos vírus da zika, dengue e chikungunya, 421 obtiveram resultados negativos, 95 

positivos para dengue e 21 positivos para chikungunya. Além disso, o ELISA in house 

revelou que de 430 amostras de soro analisadas, somente 98 possuíam anticorpos contra o 

CHIKV, 22,79% da população observada. Desta forma, pode-se inferir a susceptibilidade da 

população do município de Barreiras-BA ao vírus causador da chikungunya. 
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